
Periferia dos Sonhos: Um Projeto de Extensão com Pessoas em Situação de Rua.

O projeto  de extensão  Periferia  dos  Sonhos,  que é vinculado  ao Núcleo  de Estudos e 

Pesquisas sobre Saúde, Políticas Públicas e Sociais – credenciado no CNPq e reconhecido 

institucionalmente  pela  Universidade  Federal  de São Paulo,  foi  criado em 2009 por um 

grupo de estudantes, em parceria com uma docente. Seu foco de ação é a vida na e da rua 

e suas atividades  asseguram a indissociabilidade entre as ações de extensão,  ensino e 

pesquisa, na perspectiva interdisciplinar. O projeto tem a finalidade de estimular à reflexão 

sobre  inclusão  e  exclusão  humana no espaço urbano  e,  valoriza  na sua  essência  não 

apenas  a  ação  extensionista  focalizada  caracterizada  pela  prestação  de  serviços  e/ou 

realização  de  oficinas  e  grupos  educativos;  mas  a  produção  e  disseminação  do 

conhecimento,  como  complementos  dialógico  e  dialético  na  formação  acadêmica. 

Fundamenta-se na abordagem pedagógica de Paulo Freire e na perspectiva analítica do 

pensamento social brasileiro. O projeto realiza, desde o início de suas atividades, visitas 

mensais a um equipamento social (albergue) da cidade de São Paulo, que recebe adultos e 

idosos em situação de rua. Estas visitas, com as reuniões de estudo e discussão teórica 

semanais, viabilizam os nossos objetivos de propiciar espaços para a convivência social e 

desenvolvimento de ações de educação e comunicação em saúde, estimulando a análise 

crítica  do  nosso  papel  social  como  membro  da  sociedade  brasileira  permeada  de 

desigualdades sociais.  O contato com o outro, a possibilidade de agregar sentido para a 

graduação  e  até  mesmo,  para atuação profissional,  a  curiosidade,  o  desejo  de fazer  a 

diferença  e  diferente  são  alguns  dos  motivos  que  levaram  o  grupo,  que  hoje  incluí 

profissionais,  residentes,  graduandos  e  docentes,  a  construir  e  manter  o  trabalho.  A 

participação no projeto, mesmo que este tenha pouca visibilidade na instituição, permite que 

os  extensionistas  se  percebam  como atores  do  processo  de  formação  e  que  vejam  a 

importância do papel social. O projeto de extensão Periferia dos Sonhos além de propiciar a 

troca de experiência,  a  criação  de vínculos  e  o conhecimento  de uma realidade  que é 

desconhecida para muitos, possibilita resgatar a questão da cidadania.


